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Resumo:
Introdução: O câncer de colo útero é o terceiro tumor mais frequente que acometem as mulheres em idade
sexualmente ativa, seguido do câncer de mama e do colorretal, sendo quarta causa de morte de mulheres
por câncer no Brasil.  Objetivo: Este trabalho tem como objetivo mostra a importância do exame preventivo
para o diagnóstico do Câncer de colo uterino e os fatores que dificultam a realização desse exame.
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada mediante o acesso as bases de dados BVS e
SciELO, entre os anos de 2010 e 2017, utilizando os seguintes descritores: exame Papanicolau, câncer
cervical e mulher. Resultados/Discursões: o câncer do colo do útero é uma neoplasia que apresenta
elevada taxa de incidência e de mortalidade, todavia apesar da importância do exame ginecológico, ainda
são muitos os fatores que contribuem para não realização do mesmo. Em muitos casos, ainda há o
desconhecimento deste tipo de câncer, da técnica e da importância do exame preventivo periódico, ou por
vezes, os sentimentos de medo na realização do exame ao pensar em se deparar com resultado positivo
para câncer levam um grande número de mulheres a optar pela não realização deste. Além disso, há
também o sentimento de vergonha e/ou constrangimento, acompanhados de uma necessidade de modelo
de comportamentos adequados à prevenção de saúde e dificuldades para a realização do exame.
Conclusão: Neste cenário o enfermeiro exerce um papel fundamental no processo de encorajamento,
incentivo e desenvolvimento de ações educativas, com vistas a prevenir e promover a saúde dessas
mulheres, de modo a mediar um conhecimento cientifico da temática, bem como o incentivo do cuidado de
si.


